
fios da igreja do século 21 é 
justamente comunicar a verdade 
imutável a um mundo em cons-
tante mutação. Até o século 19 
a história era dividida por sécu-
los. Hoje é separada em déca-
das, pois tudo muda rapidamen-

te. 
 
 Encontrar o meio para 
transmitir a mensagem é o nos-
so desafio. Por isso valorizamos 
a criatividade para comunicar o 
Evangelho. É preciso usar as 
artes, a música, o cinema, o 
vídeo, a internet, o teatro, a 
mímica, a coreografia, enfim 
todas as artes e habilidades 
dadas por Deus para levar a 
mais linda de todas as mensa-
gens — Cristo veio buscar e 

salvar o que se havia perdido. 
 
 E por que tudo isso? 
Por que esse — fiz-me tudo 
para com todos? Porque a res-
ponsa-bilidade de fazer chegar a 
mensagem de forma inteligível é 
da igreja. Isso significa que deve-
mos fazer alguns sacrifícios pes-
soais, como por exemplo, usar 

 Uma das mais notáveis 
declarações do Apóstolo Paulo 
é: “Fiz-me fraco para com os 
fracos, com o fim de ganhar os 
fracos. Fiz-me tudo para com 
todos, com o fim de, por todos os 

modos, salvar alguns.”1Co 9:22  
 
 O princípio aqui é 
fazer-se semelhante àquele que 
se quer alcançar. Isso não signifi-
ca - fazer o errado para teste-
munhar ao pecador. Significa 
fazer-se inteligível, comunicável, 
acessível aos que ainda não 

conhecem o amor de DEUS. 
 
 Certo fazendeiro, 
numa noite muito fria, observa-
va que alguns pássaros batiam 
contra as janelas de vidro da sua 
casa, tentando escapar daquele 
frio terrível. Então ele resolver 
sair e abrir a porta de um velho 
celeiro ao lado da casa, para que 
os pássaros se abrigassem ali. 
Ele gritou, agitou os braços na 
tentativa de atrair os pássaros 
para a segurança do celeiro. Mas 
eles não o entenderam. A an-
gústia dele foi tanta que desejou 

se transformar num pássaro 
para que as pobres aves o com-
preendessem e escapassem da 

morte.  
 
 Foi o que Cristo fez 
pela raça humana:  “...foi preciso 
que Jesus se tornasse em tudo 
igual aos seus irmãos a fim de ser 
o Grande Sacerdote deles, bondoso 
e fiel no seu serviço a Deus, para 
que os pecados do povo fossem 

perdoados.” Hebreus 2:17  
 
 Jesus se tornou seme-
lhante a nós para que pudésse-
mos compreender o Evangelho 
da Graça que nos reconcilia 
com Deus. Jesus se fez como 
nós em tudo, exceto pelo peca-
do. Ele comeu com os pecado-
res, falou com uma mulher sa-
maritana e pediu água a ela, 
hospedou-se na casa de Zaqueu, 
um dos fiscais de renda mais 
corruptos da época. O resulta-
do dessa atitude são vidas trans-
formadas depois de terem com-
preendido a mensagem de salva-

ção. 
 Um dos maiores desa-
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NOSSA VISÃO 

• Viver em comunida-
de uma fé contagian-
te; 

• Ser uma agência do 
Reino para um mun-
do melhor; 

• Proclamando o Evan-
gelho da Graça, para 
transformar vidas. 

VALORIZAMOS 

• A vida em comunhão  
numa célula viva. 

• A oração como estilo 
de vida. 

• Cada membro do 
Corpo de Cristo e 
seus dons para a Edi-
ficação da Igreja. 

• O crescimento da 
Obra de Deus. 

• A excelência em tudo 
que oferecemos a 
Deus. 

• A Criatividade para 
comunicar o Evange-
lho. 

• A formação e treina-
mento de liderança 
para a multiplicação 
de discípulos. 

• Em cada casa uma 
igreja, em cada cren-
te um ministro. 

uma versão da bíblia diferente, 
usar um estilo de música que não 
é o meu preferido, até mesmo 
usar algumas artes que não são 
comuns na proclamação do Evan-
gelho, mas que são um meio 
eficaz de comunicar a boa notícia 

da salvação. 
 
 O que jamais podere-
mos fazer é mudar a mensagem. 
O meio sim, a mensagem não. 
Também é preciso lembrar sem-
pre que o meio por excelência na 
pregação do Evangelho é uma 
testemunha ocular. Nada é mais 

eficaz do que  dizer — eu era 
cego, agora vejo, era perdido e 
fui achado, fugia de Deus e agora 
eu o adoro. Quando você com-
partilha o que Cristo fez em sua 
vida, a mensagem é você. Assim, 
entendemos o que Paulo disse: 
Quão formosos são os pés dos que 

anunciam coisas boas! (Rm 10.15) 
 
 Deus transforma vidas 
pelo poder do Espírito Santo, 
mas ele confia em nós para con-
tarmos aos outros o que ele fez 
por nós na cruz do calvário. E é 
aí que você e eu entramos — 

nós é que temos que nos fazer 
de tudo para com todos, para de 

alguma forma alcançar alguns. 
 
Diga a Deus — conte comigo 
Senhor para ser uma testemunha 

vida da tua obra em minha vida. 
 
Rev. Edilson Botelho Nogueira  
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AS CINCO PER-
GUNTAS PARA 
INICIAR UMA 
CONVERSA 
MARCANTE 

 
1. Qual era o seu 
grande sonho quando 
você estava na 4ª 

série? 
 
2. Se alguém lhe des-
se todo o dinheiro 
que você precisa, que 
desejo você realizari-

a? 
 
 
3. Quem é a pessoa 
que teve mais influ-
ência na sua vida e 
como ela impactou 

você? 

 
 
4. Onde você espera 
estar e o que imagina 
estar fazendo daqui a 

10 anos? 
 
 
5. Qual foi a decisão 
mais difícil da sua 
vida, da qual se sente 
plenamente recom-

pensado? 
 
 
6. Que legado você 
gostaria de deixar 
para os seus filhos e 

netos? 
 
7. Se você pudesse 
fazer uma pergunta a 
DEUS, sabendo que 
Ele certamente lhe 
daria uma resposta, 

Esse artigo é de autoria de um dos mais 
conhecidos escritores na área de família, Dr. 

Gary Chapman. 
Olhe para as quatro declarações abaixo. 
Quais delas são verdadeiras? 
     
1. Meu estado de mente é determinado pelo 
meu ambiente. 
    2. As pessoas não podem mudar. 
    3. Quanto você está num mau casamento, 
há somente duas opções: - resignar-se a uma 
vida de miséria - ou cair fora. 
    4. Algumas situações são sem esperança. 
 
 Se você respondeu “verdadeira” 
para qualquer uma destas, por favor, conti-
nue lendo. De fato, todas as quatro declara-

ções são falsas; elas são mitos que são co-
mumente sustentados. Desafortunadamente, 
muitas pessoas em casamentos problemáti-
cos baseiam suas vidas em mitos. Se você ou 
alguém que você ama tem um casamento 

problemático, é tempo de praticar a realidade viva. 
 
 A realidade vida recusa crer nestes mitos e escolhe, pelo contrário, encarar a vida 
com um espírito muito mais positivo. Deixe-me compartilhar seis verdades que podem dar 
direção à qualquer casamento problemático. Todos os seis elementos apontam para o ca-
minho de soluções amorosas em nossos casamentos, que podem ajuntar novamente mari-
dos e esposas. 
As seis realidades são: 
    1. Eu sou responsável pela minha própria atitude. 
    2. Atitudes afetam ações. 
    3. Eu não posso mudar os outros, mas eu posso influenciá-los. 
    4. Minhas ações não devem ser controladas por minhas emoções. 
    5. Admitir minhas imperfeições não significa que eu sou um fracasso. 
    6. O amor é a arma mais poderosa para o bem, no mundo. 
 
 

Essas seis realidades têm um tremendo po-
tencial para um casamento problemático. Eu 
tenho uma profunda simpatia para com a-
queles que sentem que não há esperança 
para o seu casamento. Com uma nova linha 

de direção e uma disposição de agir, há es-
perança para os casamentos problemáticos. 
Eu entendo que você deseje que seu parcei-
ro se junto a você na luta para melhorar o 
casamento; esta é provavelmente uma espe-
rança irrealística no momento. Mas isto não 
significa que o casamento está sem esperan-
ça. Uma pessoa pode fazer um tremendo 
impacto no relacionamento de um casamen-
to, se ele ou ela tem uma linha de direção 
certa e toma os passos corretos. Uma pes-
soa deve sempre tomar a iniciativa. Talvez 
esta pessoa seja você. 

MITOS E REALIDADES DO CASAMENTO 
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O que o evangelho exige? 
 
O evangelho oferece bênçãos; 
e nós, o que devemos fazer 
para recebê-las? A resposta 
adequada é “nada”! Não te-
mos de fazer nada. Temos 
apenas de crer. Nossa reação 
não consiste nas “obras da 
lei”, mas em ouvir a “pregação 
da fé”, isto é, não em obede-
cer a lei, mas em crer no e-
vangelho. Obedecer é tentar 
fazer a obra da salvação pesso-
almente, enquanto que crer é 
deixar que Cristo seja o nosso 

Salvador e descansar em sua 
obra consumada.  
 
Assim Paulo enfatiza que rece-
bemos o Espírito pela fé 
(versículos 2 e 5) e que somos 
justificados pela fé (versículo 
8). Realmente, a palavra “fé” e 
o verbo “crer” aparecem seis 
vezes neste pequeno parágrafo 
(versículos 1-9). 
 
Assim é o verdadeiro evange-
lho, o evangelho do Antigo e 
do Novo Testamento, o evan-
gelho que o próprio Deus 
começou a pregar a Abraão 

(versículo 8) e que o apóstolo 
Paulo continuou pregando no 
seu tempo.  
 
É a apresentação, diante dos 
olhos dos homens, de Jesus 
Cristo como crucificado. Nes-
sa base tanto a justificação 
como o dom do Espírito são 
oferecidos. E se exige apenas a 
fé. 

O que é o evangelho? 
O evangelho é Cristo crucifi-
cado, sua obra consumada na 
cruz. E pregar o evangelho é 
apresentar Cristo publicamen-
te como crucificado.  
O evangelho não é, antes de 
mais nada, as boas novas de 
um nenê na manjedoura, de 
um jovem numa banca de car-
pinteiro, de um pregador nos 
campos da Galiléia, ou mesmo 
de uma sepultura vazia.  
 
O evangelho trata de Cristo na 
cruz. O evangelho só é prega-
do quando Cristo é 
“publicamente exposto na sua 

cruz”. Esse verbo, prographein, 
significa “exibir ou representar 
publicamente, proclamar ou 
expor em um cartaz” (Arndt-
Gingrich). Era usado em refe-
rência a editais, leis e notícias 
que eram expostos em algum 
lugar público para que fossem 
lidos, e também com referên-
cia a quadros e retratos. 

Isso significa que, quando pre-
gamos o evangelho, temos de 
nos referir a um acontecimen-
to (a morte de Cristo na cruz), 
expor uma doutrina (o particí-
pio perfeito “crucificado” indi-
cando os efeitos permanentes 
da obra consumada de Cristo), 
e fazê-lo publicamente, ousa-
damente, vivamente, para que 
as pessoas vejam como se o 
testemunhassem com os seus 
próprios olhos.  
 
Isso é o que alguns autores 
têm chamado de elemento 
existencial da pregação. Faze-
mos mais do que descrever a 

ORE PELOS EN-
FERMOS 

 
Andréia Gomes, Dª 
Adail Braga,  Aldenir, 
Alailton Jorge (irmão 
de Terezinha), Dª 
Alice Santos,  Dª Ana 
(mãe de Rita Lúcia), 
Aldim, Ana e Adriano 
(primos de Paulo 
Henrique), Sr. Anto-
nio Brito Mariano 
(irmão de Júlia), Dª 
Aurendina, Dª Carmi-
ta, Dª Conceição, 
Chr i s t i an  Smith 
(amigo de Edmo), Sr. 
Dário e  Dª Iza (pais 
de Percília), Dª Doná-
ria, Sr. Edgard Mello, 
Eduardo Henrique 
(conhecido de Maria 
do Carmo), Edvar de 
Oliveira (filho de uma 
amiga de Dª Elza),  
Ieda, Pb. Jair Dias, 
Joelma Helena (prima 
de Sueli),  Dª Maria 
da Glória, Maria Ro-
géria (irmã de Dª 
Conceição), Pb. Nata-
nael, Dª Neli Leite, 
Noêmia Francisca de 
Souza, Paula (filha de 
Suely), Dª Nilce, O-
séias,  Paulo Venturi-
ni,  Regina Nascimen-
to (cunhada de Sueli),  
Dª Sophia, Tânia Si-
mões (amiga de Car-
men), Sr. Victoriano, 
Leôncio Souto, Jorge 
e Patrícia (filhos de 
Ana Maria), Valdenir 
e Alair, Nidiane, Ví-
tor, Magali, Carlos 

Félix e Gláucia 
 
 
 

cruz como um acontecimento do primeiro século. Na realidade descrevemos Cristo crucifica-
do diante dos olhos de nossos contemporâneos, de modo que sejam confrontados com o Cris-
to crucificado hoje e percebam que podem receber hoje a salvação de Deus vinda da cruz. 
 
O que o evangelho oferece? 
Com base na cruz de Cristo, o evangelho oferece uma grande bênção. Versículo 8: “Em ti se-
rão abençoados todos os povos”. O que é isso? É uma bênção dupla. A primeira parte é justifi-
cação (versículo 8) e a segunda é o dom do Espírito (versículos 2-5). É com esses dois dons 
que Deus abençoa a todos os que estão em Cristo. Ele nos justifica, aceitando-nos como justos 
diante dele, e coloca o seu Espírito em nós. E ainda mais, ele nunca oferece um dom sem dar o 
outro.  
 
Todos os que recebem o Espírito são justificados, e todos os que são justificados recebem o 
Espírito. É importante observar esta dupla bênção inicial, uma vez que atualmente muita gente 
ensina uma doutrina de salvação em dois estágios, que primeiros somos justificados e só poste-
riormente recebemos o Espírito. 

CONHECENDO O EVANGELHO - J STOTT 
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Domingo -  11/01 
Púlpito: Manhã: Bel Marcos Vinicius Criado 
Noite: Rev. Edilson B. Nogueira 
 
Junta Diaconal:   Nézio, Luiz Carlos, João Si-
mão, Almir, Fabrício e Uilson, Nelãnes, Maria 
Fátima e Altiva. 

 
Culto Infantil 
2-3 anos - Israel e Rachel 
4-6 anos - Graziele e André 
7-8 anos - Janaína 
9-10 anos - Diego e Rute 

11-12 anos - Suelem e Alex 
Ministério Louvor: Eldo, Luiz Carlos, Kelly, 
Elen, Lúcia, Fabiana, Alex, Lilian, Gleison, Célio, 

Rafael e Estevão. 
Multimídia: Wagner e Wagner Júnior. 
Recepção: Dic. Francisco e Altiva. 

 
 

Domingo -  18/01 
Púlpito - Rev. Edilson Botelho Nogueira 
 
Junta Diaconal:   João Simão, Almir, Fabrício e 
Uilson, Márcio e Amarino, Carlinda, Marizete e 
Regina. 

 
 
Culto Infantil 
2-3 anos - Israel e Rachel 
4-6 anos - Graziele e André 
7-8 anos - Janaína 
9-10 anos - Diego e Rute 

11-12 anos - Suelem e Alex 
Ministério Louvor: João Batista, Elielton, Vog-
ner, Joice, Sabrina, Andressa, Isaías, Edilene, Die-

go, Vinícius, Marcos, Ricardo e Rute. 
Multimídia: Nívia e Tassiane. 
Recepção: Marizete e Zilma. 

ESCALA DE SERVIÇOESCALA DE SERVIÇO  

ANIVERSARIANTES 
 
11 (dom) - Thayse Oliveira Ro-
gues. 
     
12 (2a) - Selso Gonçalves Bos-

san (2762-6299)  .    
 
14 (4a) -  Bruna Soares Correa 
Barros, Marilza Lima de Oliveira 
Carvalho, Oneida Marinho Can-

deco (2762.9458).     
 
15 (5a.) - Kelly Cristina Silva 
Gonçalves (9216-8379) e May-
con Jefferson C. Gerhardt 

(2272.2743).    
 
17  (sáb.) - Mara Lúcia Beraldo 

Barradas Fernandes  
 
 

AGENDA  SEMANAL 
 
11/01 (dom)  
09:00 - Escola Dominical 
10:15 - Culto de Louvor 
19:00 - Culto de Louvor 
 
12/01(2a) 
15:00 - Desperta Déboras - 
Tarde de Visitação 

14/01 (4a) 

19:30 - Culto de Louvor 
 
17/01 (sáb.) 

16:30 - Jardora - Ensaio 

Coral Jardim de Oração:  O 
coral retorna às suas atividades 
no dia 17/01. Se você quiser  
participar deste ministério, será 
um grande prazer tê-lo conosco.  

Nossos ensaios acontecem no 
Auditório, às 2as feiras, 19h, e 

aos sábados, 16.30h.  
UPH - Convocação: O Presi-
dente convoca a todos os 

membros da UPH de Macaé 
para sua reunião Plenária, 
quinta-feira, 15/01, às 19:00 
horas, no salão social. 

COMUNICADOS 


